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APRESENTAÇÃO 

 

Este é o quinto livro em formato e-book, produzido na UEMG – 

Universidade do Estado de Minas Gerais – Unidade Frutal, pelo Grupo de 

Pesquisa Sociedade, Imagens e Cultura – SIC 

(http://dgp.cnpq.br/dgp/espelhogrupo/3865886127419075), livros estes com títulos 

distintos, porém, todos eles vinculados ao gênero “divulgação científica”:  

1º: http://docs.wixstatic.com/ugd/314365_934a7d904447434db59ba7982c60d8ec.pdf. 

2º: http://docs.wixstatic.com/ugd/314365_5add7f85c652408b95218b5138f33fbf.pdf. 

3º: http://docs.wixstatic.com/ugd/314365_685973b5b33a47579922e81bd8865c6b.pdf. 

4º: http://docs.wixstatic.com/ugd/314365_503db246d9964b47817fa4c73b785d83.pdf – 

e, este último, escrito em parceria com a USP – Universidade do Estado de 

São Paulo, já foi traduzido para o idioma inglês e para o idioma francês.  

Com esta nova obra (a 5ª do gênero), dá-se, então, continuidade a uma já 

tradicional iniciativa editorial do Grupo SIC (registrado na UEMG e no 

CNPq desde o ano de 2011), agora, também, com o selo da MPEducacional 

(https://www.facebook.com/marcelo.pessoa.9480). O líder do SIC, o Prof. Dr. 

Marcelo Pessoa (link para o LATTES: 

http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4766964Y6) é, ainda, 

docente na UEMG – Universidade do Estado de Minas Gerais, Unidade 

Frutal e, nesta condição, é que se reuniram com ele, alunos que ainda estão 

na Graduação, em 2017, na UEMG e, nesta condição, aprendendo o cariz 

acadêmico científico, acompanhados de profissionais que já atuam no 

mercado de trabalho e de cientistas com trabalhos de pesquisa mais 

avançados, a fim de darem publicidade a estudos em nível básico, médio e 

avançado, respectivamente, conforme o interesse de cada grupo envolvido.  

Assim, os graduandos, sob a orientação do Prof. Dr. Marcelo Pessoa e os 

demais pesquisadores, aos cuidados de seus orientadores ou por meio de 

produções independentes, produziram escritos para este livro, a fim de 

divulgarem seus textos ou os resultados parciais e finais de seus trabalhos 

reminiscentes. A presente obra, a fim de comportar a natureza diversa de 

tais produções, se dividiu em quatro seções: 1ª) Pesquisa Consolidada – 

composta por papers de pesquisadores cujas investigações já estão mais 

avançadas ou findas; 2ª) Pesquisa Básica – cujos autores ainda estão em 

fase inicial de aprendizagem do fazer científico; 3ª) Autores de Pesquisa 

Intermediária – em que os textos inscritos revelam estudos em fase média 

de aprofundamento teórico; e, na 4ª) Produção Textual Livre – donde se 

impõem escritos jornalísticos, artísticos, reflexivos ou relatos de 

experiência sem compromisso teórico ou metodológico determinado.  

Vale dizer, que as propostas editoriais publicadas pelo SIC se atrelam, 

predominantemente, ao gênero “divulgação científica”, o que já ocorre 

http://dgp.cnpq.br/dgp/espelhogrupo/3865886127419075
http://docs.wixstatic.com/ugd/314365_934a7d904447434db59ba7982c60d8ec.pdf
http://docs.wixstatic.com/ugd/314365_5add7f85c652408b95218b5138f33fbf.pdf
http://docs.wixstatic.com/ugd/314365_685973b5b33a47579922e81bd8865c6b.pdf
http://docs.wixstatic.com/ugd/314365_503db246d9964b47817fa4c73b785d83.pdf
https://www.facebook.com/marcelo.pessoa.9480
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4766964Y6
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desde o ano de 2013. Elas, de lá para cá, sempre envolveram alunos de 

graduação como autores, colocando-os ao lado de cientistas com atividades 

acadêmicas mais robustas, visto que, com isso, se objetiva, ao mesmo 

tempo, dar vazão às práticas teóricas estudadas pelos discentes em todas as 

disciplinas cursadas e incentivá-los a se tornarem melhores investigadores 

científicos ao verem seus textos lado a lado ao de pesquisadores mais 

experientes. Nisto, atentamos para a premissa didática de que a pesquisa 

acadêmica deve iniciar o quanto antes na vida universitária do aprendiz e, 

também para o fato de que a sua respectiva publicidade deve dar-se 

igualmente de modo instantâneo aos resultados que vier a produzir.  

Em suma, é assim que esta incrementa o currículo de todos os autores – 

avançados ou iniciantes –, e que visa, sobretudo, impactar positivamente a 

formação acadêmica, pessoal e profissional dos universitários participantes. 

O presente livro, editorado pela equipe da Revista AKEDIA, um dos 

veículos científicos do Grupo MPEducacional, chega gratuitamente ao 

público em formato e-book, nesta sua primeira edição postada no site: 

http://mpmarcelopessoa.wixsite.com/akediaonline. 

 

Prof. Dr. Marcelo Pessoa 

        

 

                

 
MPEducacional 

http://mpmarcelopessoa.wixsite.com/akediaonline
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PREFÁCIO 
 

presente publicação faz parte de um processo evolutivo que se inicia 

com a criação do Grupo de Pesquisa SIC – Sociedade, Imagens e 

Cultura, dentro da UEMG, em sua Unidade Frutal.  

Este trabalho de editoração bibliográfica, ao reunir autores em 

níveis distintos de evolução e prática acadêmica e científica, abarca 

textos que priorizem, mas não exclusivamente, apresentarem soluções 

para problemas sociais, culturais e educacionais brasileiros que são discutidos 

a partir da linha de pesquisa “Perfis da Educação Urbana”, que é uma das duas 

linhas de pesquisa que sustentam a existência do Grupo de Pesquisa SIC no 

Diretório de Grupos do CNPq.  

Assim, a partir desta matriz cultural, social, acadêmica e crítica é que, 

durante as aulas do segundo semestre de 2016 e no primeiro semestre de 2017, 

aplicamos em sala de aula a metodologia denominada PBL – Problem Based 

Learning, envolvendo o público discente do Curso de Publicidade e 

Propaganda, do Curso de Jornalismo e do Curso de Licenciatura em Geografia, 

da UEMG, Unidade Frutal – MG. Quanto ao método, vale dizer que o 

procedimento PBL se desenvolve a partir da articulação de três atores 

principais: o Tutor (que é professor), o Coordenador (papel assumido por um 

aluno, líder de sala ou líder de GT – Grupo de Trabalho), e o Relator (algum 

discente membro da equipe, do GT), que passa a redigir, a registrar os 

resultados das discussões e os avanços e retrocessos obtidos face aos objetivos 

previamente traçados. 

O PBL, ou o “Aprendizado Baseado em Problemas”, é uma metodologia 

de ensino surgida nos países do Norte, especialmente no Canadá, entre as 

décadas de 1960 e 1970. Inicialmente voltada para práticas acadêmicas das 

faculdades de Medicina, o PBL não demorou a ganhar o mundo, devido à sua 

aura de inovação pedagógica – estruturada em tópicos discutidos dentro dos 

GTs (Grupos de Trabalho) na modalidade braim storm, e de autogestão discente 

dos conteúdos (o que, de certo modo ou de maneira distorcida, passou de 

fundamento inovador nas modalidades de cursos presenciais a justificativas 

para o surgimento e manutenção da qualidade nos cursos ofertados em 

modalidade EaD – Ensino a Distância).  

Este método (o PBL) se desenvolve essencialmente a partir de alguns 
passos bem delimitados pelo professor: a) Esclarecimento dos termos 

difíceis – o que normalmente acontece durante as primeiras aulas teóricas de 

uma disciplina; b) Definição dos problemas a serem entendidos e 

explicados – a partir daqui é que foram criados os GTs e os temas de pesquisa 

foram delimitados; c) Análise dos problemas – neste instante é que os GTs 

passaram a selecionar a metodologia ideal para o desenvolvimento de suas 
respectivas pesquisas e estudos; d) Dar as possíveis explicações, de acordo 

com os conhecimentos prévios – "brain storm" – nesta etapa os GTs foram à 

prática de pesquisa (isto é, os que previram revisão bibliográfica, partiram para 

o levantamento do material, os que previram pesquisa de campo, partiram para 
a coleta de dados, entrevistas etc.); e) Resumir – nesta fase o papel do Tutor foi 

determinante, no sentido de ajudar os GTs a selecionarem o material 

bibliográfico, a elaborarem as sínteses e aplicarem devidamente os métodos de 
pesquisa; f) Formular os objetivos de aprendizado – esta é uma fase 

introdutória de todo o trabalho do semestre, que se inicia com a leitura e 

discussão da ementa da disciplina, mas que permeia todo processo de 

A 
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construção do conhecimento; g) Estudo individual baseado no passo descrito 

na letra “e” – é aqui que os GTs promovem o adensamento teórico ou o 

refinamento metodológico de suas pesquisas; h) Relatar ao grupo – nestes 

tempos os GTs voltam à sala de aula, numa reunião coletiva de feedback, 

transmitindo aos demais GTs suas respectivas experiências de pesquisa, seus 

acertos e suas frustrações, fazendo com que todos os GTs apreendam, a partir 

destes relatos, lições que lhes sirvam, aproveitando ou rejeitando condutas; e, i) 
Discutir – momento em que os resultados aparecem, mesmo que ainda não 

tratados, mas que se aproximam ou não dos respectivos formatos propostos 

pelo Tutor (no presente caso, previmos os formatos Resumo, Resumo Expandido, 

Artigo Científico, Capítulo de Livro e Produção Textual Livre).  

Neste método, como se vê, privilegia-se o desenvolvimento no aluno de 

sua capacidade de trabalhar em grupos. Ao mesmo tempo, esta metodologia 

retira o educando do papel tradicional de sujeito paciente, tornando-o agente 

coautor e responsável pela aprendizagem e pela construção do conhecimento, 

o que ocorre simultaneamente por meio de estudos dirigidos pelo Tutor e 

autodirigidos pelos GTs. Isto é, o conhecimento de mundo partilhado por todos 

na sala de aula e especialmente o conhecimento de mundo do estudante são 

valorizados, fato que colabora para que se desconstrua na mente do discente a 

impressão de que os discípulos não conseguem trabalhar em cooperação ou 

que continuam dependentes das “rédeas” didáticas do professor.  

A partir destas premissas, então, e, na condição sobreposta de 

organizador do volume, de pesquisador e de docente nas disciplinas de 

“Língua Portuguesa”, “Português Instrumental”, “Laboratório de Edição 

Jornalística”, e de “Jornalismo Institucional Público e Privado”, é que assumi o 

papel de Tutor PBL no presente contexto. Os objetivos propostos não foram 

modestos. Isto é, a intenção, no início do primeiro semestre de 2017 era a de 

que, ao final do período letivo deste mesmo ano, os alunos do 1º período do 

Curso de Publicidade e Propaganda e de Geografia, unidos aos do 5º e 7º de 

Jornalismo entregassem como produto das disciplinas textos em formato livre ou 

de Resumos e Capítulos de Livro, os quais seriam publicados em um livro, 

conforme a índole por eles proposta.  

Para a inserção na obra levamos em consideração itens do cronograma 

como o cumprimento de princípios básicos de pesquisa, atendimento às 

práticas metodológicas estudadas em cada disciplina e, particularmente, a 

qualidade dos textos produzidos em seus respectivos níveis de aprofundamento 

teórico e da técnica de pesquisa empregada.  

Enfim, reitera-se que tratamos desigualmente os desiguais. Ou seja, para 

aqueles que estão se iniciando no afazer técnico-científico, foi dada uma meta, 

um cronograma apertado, uma metodologia inovadora. Para os autores mais 

experientes postos lado a lado dos iniciantes, foi colocado o desafio de serem 

espelhos.  

Saibam assim, caros leitores, que não foi fácil para nenhum deles, mas ei-

los aqui, deixando suas marcas na história. 

 

 
MARCELO PESSOA – Líder do Grupo de 

Pesquisa SIC – Sociedade, Imagens e Cultura 

CEO Grupo MpEducacional 
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A IMAGEM E O SOM COMO DISCURSOS 
 

FIGUEIRÊDO, Juliana Cavalcanti (juliana.c.f@hotmail.com) 

PESSOA, Marcelo (Docente na UEMG, Unidade Frutal)  

 

RESUMO: O presente trabalho está centrado nos estudos jornalísticos e 

literários, os quais acompanham os pressupostos dos Estudos Culturais e da 

Análise do Discurso. O objetivo da pesquisa proposta é delimitar e 

interpretar, por meio de uma metodologia de revisão bibliográfica, o modo 

como são realizadas as investigações dos poemas-canções de Chico 

Buarque, na obra A Imagem do Som de Chico Buarque. Tal livro apresenta 

uma transposição de poemas para imagens, com o que chamaremos em 

nossa pesquisa de crônicas-imagens. Como resultados de nosso estudo, 

vimos que o poeta-compositor em foco, no cenário da MPB – Música Popular 

Brasileira –, se nos apresenta como artista sui generis, ao conjugar em sua 

obra poético-musical, tanto elementos próprios da produção textual em 

prosa, quanto dos expedientes típicos da música, reafirmando-se, assim, 

como um dos maiores representantes da literatura e da música nacional. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Canção; Chico Buarque; crônica; discurso; poesia.  

 

INTRODUÇÃO 

 

O Brasil de 2017 nos traz à memória uma herança sociocultural de 

dissensos que dialoga com um passado de igual monta e que não está 

exatamente muito distante na mente dos brasileiros. Isto é, se de um lado 

temos, hoje, como contexto, um Brasil repleto de ressalvas políticas, 

restrições econômicas e indignação pelas ruas, por outro lado, como no 

passado, perguntamo-nos se poderíamos buscar na classe artística ou em 

suas obras um pouco de alento. 

Contudo, convivemos com o funk, com o sertanejo universitário, com a 

sofrência (estilo mais contemporâneo de canções em que se expressam 

sentimentos amorosos mal resolvidos), e assim parece que, de certo modo, 

diferentemente de como fomos amparados artisticamente no passado, 

estamos órfãos. Numa espécie de contrassentido disfórico, temos um cantor 

e compositor, Chico Buarque, que ostentava e ainda tem um perfil poético-

musical ora engajado, ora romântico, ora lúcido, ora encantado, ora real, ora 

absurdo, caminhando meio que à revelia de todos os rótulos midiaticamente 

estampadas sobre ele, tanto daquela quanto desta época e, por isso, sempre 

lido ambiguamente como dentro e fora da moda: “Dança teu funk, o rock 

Forró, pagode, reggae Teu hip-hop / Fala na língua do rap / Desbanca a 

outra / A tal que abusa / De ser tão maravilhosa” (Chico Buarque, na 

crônica-canção “Subúrbio”, de 2006). 

Talvez por isso também, o lirismo de Chico Buarque, em diversos 

momentos abalou o regime ditatorial brasileiro da década de 1960, de 

mailto:juliana.c.f@hotmail.com
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vários e “péssimos” modos, visto que, aos olhos de alguns ele pareceu 

panfletário, aos olhos de outros, reacionário, mas, de qualquer modo, ele 

era mesmo “um perigo para a manutenção do status quo do sistema” –, e, 

por isso, era necessária a intervenção da censura para silenciá-lo.  

Assim, não podemos deixar de pensar se, diante de situações como a 

corrupção da Petrobrás, o comprometimento criminoso dos presidentes da 

Câmara dos Deputados e do Senado Federal e os inúmeros desvios de 

dinheiro público que se revelam pela Operação Lava-Jato, em todas as 

esferas do poder, uma canção como “Ode aos Ratos”, não seria igualmente 

compatível com o passado ditatorial e com o presente corrupto, apesar de 

ter sido composta no ano de 2001: “À chacina e à lei do cão / Saqueador / Da 

metrópole / Tenaz roedor / De toda esperança / Estuporador da ilusão / Ó 

meu semelhante / Filho de Deus, meu irmão”. 

A partir desse recorte que se mostra por meio de um fragmento 

verbal que flerta com o realismo absurdo brasileiro de todos os tempos, é 

que neste paper acreditamos que, o que predominantemente ocorre nos 

textos aqui reunidos de Chico Buarque é uma aparente denúncia. Nela, se 

opera, de um lado, uma dissensão em relação a certos processos de poética 

retórica, posto que, do modo como aparece na “Ode aos Ratos”, nem seria 

poesia, mas jornalismo. Contudo, por outro lado, a letra da crônica-canção, 

até certo ponto, é bastante comum na poética latino-americana e também na 

poesia cantada do próprio Chico Buarque – e, assim, sustentaria certo teor 

de ambiguidade à poesia stricto sensu.  

Essa, por assim dizermos, pseudo-denúncia é, antes de ser falsa, 

poeticamente verdadeira, por que era mais ou menos o que desejava a 

esquerda intelectual dos anos sessenta ao depositarem sobre os artistas da 

época todo o peso de fazerem as revoluções acontecer por meio de suas 

obras. Ao lado disso, sabemos que se desejava deles todos, um nível surreal 

de engajamento, e não só de Chico Buarque (nem antes tampouco agora), 

uma simultânea e absurda manipulação estética da linguagem (à moda de 

Caetano Veloso, dos tropicalistas e dos adeptos da Antropofagia oswaldiana, 

por exemplo) (TATIT, 2001). 

É por isso, então, pela natureza híbrida do que se espera do artista e 

de sua obra, é que, para compreendermos um pouco desse desconcerto 

retórico, elegemos como centro das nossas investigações o livro igualmente 

híbrido intitulado A Imagem do Som, de Chico Buarque, que traz um texto e 

uma diagramação produzidos pelo “Projeto Imagem do Som”, sendo este 

produto de uma concepção e curadoria atribuída a Felipe Taborda.  

Na obra supra, encontramos 80 (oitenta) canções de Chico Buarque e 

80 (oitenta) artistas contemporâneos que releem atemporalmente os seus 

poemas-canções por meio de imagens, para explicitar em quase todos que: 

“A união da criatividade notória da música brasileira com imagens 

trabalhadas por alguns dos nossos melhores artistas visuais” (1999, p. 11) 

pode trazer à tona o inusitado, isto é, podem reposicionar nos anos 2017 as 

discussões sobre os fatos ocorridos nos anos vividos sob a ditadura militar 

no Brasil dos anos 60, 70 e 80, ou mesmo impor um breve facho de luz sobre 

os episódios políticos grotescos sob os quais vivemos atualmente.  
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Vale dizer, que em nossa pesquisa tal releitura é denominada como 

crônica-imagem ou crônica visual, face à semelhança que a imagética 

cantada de Chico Buarque aparenta ter ao fazer dos cronistas em prosa 

(PESSOA, 2013).  

Assim, partindo de Pessoa (2013) acreditamos igualmente que Chico 

Buarque teria, em algumas de suas letras, deixado transparecer, de algum 

modo, elementos retidos em sua poesia relacionados às efervescências 

socioculturais de sua época, matizes os quais os artistas que o revisitaram 

nos revelaram na obra A Imagem do Som de Chico Buarque, em forma de 

imagens.  

Percebemos que, no caso do teor de ambiguidade que o faz oscilar no 

universo da crítica entre o poético e o literal que se atribui a Chico Buarque, 

o que pode ter ocorrido em seu processo criativo é que, ao lado de sua 

preocupação linguística e sonora, pode existir subentendido o fazer próprio 

aos registros fotográficos. Portanto, além de podermos analisar as 

composições de Chico Buarque como se fossem fotos-crônicas 

socioculturais, dando destaque ao seu engajamento político e social (e aqui, 

abrimos mão de investigar se falsa ou verdadeira a semântica combativa de 

seu discurso), sua representação do feminino e a sua expressão sentimental 

com a poesia da mais alta qualidade, será possível perceber como se 

constrói musical e imageticamente, um verdadeiro retrato do psicossocial e 

histórico do brasileiro (SÁ, 2008). 

Permite-se ainda, com essa abordagem, ajudar na conformação de um 

repertório crítico, a partir do qual se possam aplicar os presentes estudos à 

área da Comunicação Social, ao se realizarem aqui análises críticas de 

imagens e textos de vieses publicitários, destacando-se neles a importância 

que as imagens causam na sociedade contemporânea devido à constante 

iconografia de consumo observada nos meios publicitários.  

Em suma, ao investigarmos as imagens de Taborda (1999), é preciso 

compreender o contexto no qual a letra da música fora composta, o que, por 

si só, nos requisitaria um volume muito maior de estudos, pois em diversas 

vezes Chico Buarque não quis apelar para o seu conteúdo de 

entretenimento, mas, sim, para estratégias de linguagem mais elaboradas, a 

fim de construir significados alegóricos. É possível, neste sentido, notar que 

cada artista-plástico que trabalha os poemas-canções de Chico Buarque no 

livro de Felipe Taborda, transpõe com suas particularidades a sua versão 

sobre a crônica-canção em sua representação imagética. Alguns até são 

literais, outros subjetivos, mas todos socioculturalmente instigantes. 

 

1. DE-‘LIMITAÇÕES’  

 
O livro A Imagem do Som de Chico Buarque, como foi mencionado, 

possui 80 (oitenta) poemas-canções com representações de crônicas visuais 

diferentes. Na pesquisa maior foram analisadas 38 destas imagens. Para o 

presente trabalho, mencionamos, da lista abaixo, as de número 02, 07, 15, 

25, 30, ao lado de outras, como aqui as denominamos, crônicas-imagens.  
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Abaixo, segue o corpus avaliado (WERNECK, 2006):  

 
1) Pedro Pedreiro – Chico Buarque (1965) 

2) A Rita – Chico Buarque (1965) 

3) Sonho de Um Carnaval – Chico Buarque (1965) 

4) A Banda – Chico Buarque (1966)  

5) Com Açúcar, Com Afeto – Chico Buarque (1966) 

6) Noite dos Mascarados – Chico Buarque (1966) 

7) Carolina – Chico Buarque (1967) 

8) Roda Viva – Chico Buarque (1967) 

9) Ela Desatinou – Chico Buarque (1968) 

10) Retrato em Branco e Preto – Chico Buarque/ Antônio Carlos Jobim (1968) 

11) Sabiá- Chico Buarque/ Antônio Carlos Jobim (1968) 

12) Apesar de Você – Chico Buarque (1970) 

13) Cotidiano – Chico Buarque (1971) 

14) Bom Conselho – Chico Buarque (1972) 

15) Partido Alto – Chico Buarque (1972) 

16) Quando o Carnaval Chegar – Chico Buarque (1972) 

17) Soneto – Chico Buarque (1972) 

18) Cálice – Chico Buarque/ Gilberto Gil (1973)  

19) Basta Um Dia – Chico Buarque (1975) 

20) Gota d’Água – Chico Buarque (1975) 

21) Meu caro amigo – Chico Buarque/ Francis Hime (1976) 

22) Olhos Nos Olhos – Chico Buarque (1976) 

23) O Que Será (À Flor da Terra) – Chico Buarque (1976) 

24) O Cio da Terra – Chico Buarque /Milton Nascimento (1976) 

25) Folhetim – Chico Buarque (1977-1978) 

26) Homenagem ao Malandro – Chico Buarque (1977-1978) 

27) O Meu Amor – Chico Buarque (1977-1978) 

28) Viver do Amor – Chico Buarque (1977- 1978) 

29) Pivete – Chico Buarque/ Francis Hime (1978) 

30) Tanto Mar – Chico Buarque (1978)* segunda versão 

31)   Não Sonho Mais – Chico Buarque (1979) 

32)   Morena de Angola – Chico Buarque (1980) 

33)   O Meu Guri – Chico Buarque (1981) 

34)   Vai Passar – Chico Buarque/ Francis Hime (1984) 

35)   O Futebol – Chico Buarque ( 1989) 

36) Paratodos – Chico Buarque (1993) 

37)   Carioca – Chico Buarque (1998) 

38) Iracema Voou – Chico Buarque (1998) 

 

É possível observar que o corpus estudado possui canções compostas 

com um intervalo de tempo considerável entre si, o que quer dizer que seus 

respectivos contextos socioeconômicos tiveram mudanças e interferências 

relevantes. Entretanto, é inegável que músicas como “Partido Alto”, de 1972, 

tornam-se atemporais, devido à referência que Chico Buarque realiza ao 

descrever a penúria brasileira: “Na barriga da miséria, eu nasci brasileiro” 

(“Partido Alto”, 1972). Atemporal, também, porque se faz representar em 

outras canções: “Bambeia / Cambaleia / É dura na queda / Custa a cair em si 

/ Largou família / Bebeu veneno / E vai morrer de rir / Vagueia / Devaneia / 
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Já apanhou à beça / Mas para quem sabe olhar / A flor também é / Ferida 

aberta / E não se vê chorar” (Chico Buarque, “Dura na Queda”, 2000). 

Sob o viés sociocultural, é interessante frisar ainda, que Chico 

Buarque é um compositor constantemente preocupado em atualizar-se. Em 

seu CD nominado Chico (2011), ele nos apresenta a música “Nina”. Nesta 

canção Chico comenta a influência da internet:  

 

Na canção “Nina”, que ele (Chico) define como uma valsa 

russa, a letra descreve um homem no Brasil que mantém uma 

relação via computador com uma mulher na Rússia. Mulher 

que ele pode até espiar, claro, pelo Google Maps. Aos poucos 

Chico vai descobrindo mais novidades no admirável mundo 

novo da internet (ZAPPA, 2011, p. 414). 

 

Neste sentido, o discurso de Chico Buarque é um discurso da práxis. É 

construído todo por meio de encadeamentos simbólicos cujas metáforas 

reificam em frases, versos e sons nossa sociedade, demonstrando por meio 

de uma série de ramificações alegóricas a própria natureza do objeto 

artístico – na literatura, na música, na imagem.  

No presente cotejamento foi possível identificar as particularidades 

com que cada artista plástico releu Chico Buarque, no trabalho publicado 

em Taborda (1999). Vimos que alguns foram literais, outros,  mais subjetivos, 

mas todos retratando com fidelidade as temáticas encantadas nos poemas-

canções de Chico Buarque. 

 

2. FACES BUARQUEANAS E O TRÂNSITO SEMIÓTICO DE 

TABORDA (1999) 

 

Chico Buarque possui várias faces, e algumas delas são exibidas no 

corpus em destaque. Em nossos estudos, percebemos a prevalência de ao 

menos três particularidades expressivas deste poeta-compositor: o Chico 

Buarque político, o Chico Buarque romântico e o discurso feminino que 

Chico se faz portador em suas canções (JUNIOR, 2008; e LABRIOLA, 2009). 

 

Imagem 01: 
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O poema-canção representado acima, na imagem 01 (Luiz Zerbini, In: 

TABORDA, 1999), trata da música “Folhetim” (Chico Buarque /1977-1978). A 

representação imagética que o artista plástico Luiz Zerbini nos apresenta é a 

de um buquê de rosas vermelhas, acompanhadas de um bilhete.  

 Em “Folhetim” pode ser observada uma das faces ou vozes mais 

eloquentes de Chico: o seu lado feminino. Isto é, sua indiscutível 

sensibilidade ao se fazer passar e sentir os humores femininos. “Folhetim” 

trata de uma mulher da boemia, que deixa claro aos seus amantes que o seu 

amor dura apenas uma noite. Entretanto, essa mesma personagem revela 

sua felicidade caso recebesse algum presente de seus amores passageiros.  

 Luiz Zerbini, então, a presenteia com um buquê de rosas simples, mas 

repleto de significados. Primeiramente, as rosas, assim como o amor dos 

amantes da música são passageiras, no outro dia ficam feias, perdem o 

encanto e acabam morrendo.  

Posteriormente, observamos a cor vermelha, que nos indica ao 

mesmo tempo uma paixão avassaladora e também a feminilidade da mulher 

amada.   

 Zerbini ainda nos oferta ao olhar um cartão com os seguintes dizeres: 

“Por todas as coisas lindas que você sussurrou no meu ouvido, 

principalmente as mentiras. Luiz”, frisando ainda mais os ‘desen’cantos 

destes amores, ditos, por isso, temporários. 

 

Imagem 02 

 

 

Acima, na imagem 02, temos representada a canção “Tanto Mar” 

(Chico Buarque / 1978), numa crônica-imagem em que o artista Arnaldo 

Pappalardo (In: TABORDA, 1999) dá à música ares de ligação direta com o 

contexto no qual a mesma foi escrita. Ao fazer “Tanto Mar”, Chico inspirou-
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se na “Revolução dos Cravos” (ocorrida em Portugal, 1974), revolta que 

derrubou o regime salazarista lusitano. Para comemorar o fim da ditadura a 

população distribuiu cravos, a flor nacional portuguesa, aos soldados e à 

população, em forma de agradecimento e comemoração:  
 

Artistas e intelectuais progressistas no Brasil se apressaram para 

saudar a queda do regime salazarista e apoiar a revolta militar que, 

com a adesão em massa da população, foi levada a cabo sem que 

houvesse quase nenhuma resistência. Quando Chico compôs “Tanto 

Mar”, uma homenagem aos revolucionários portugueses, sua canção 

foi proibida pela censura no Brasil. Acabou sendo gravada em um 

compacto em Portugal (ZAPPA, 2011, p. 316). 

 

Neste caso-exemplo, observamos o viés do Chico Buarque engajado, 

pois nessa releitura se expõe o poeta preocupado com a situação política. 

Pappalardo, então, apresenta-nos um cravo na representação imagética da 

música. Observa-se que o cravo está feio, perdeu seu viço e sua 

exuberância, isso pode ser explicado devido ao fato de que a representação 

feita por Pappalardo fora da segunda versão da música “Tanto Mar”, visto 

que a primeira tivera sido censurada: 

 
Quando, anos depois, a música foi liberada pela censura, a situação 

em Portugal já era outra. Embora todos reconhecessem que o dia 25 

de Abril representara um grande salto no desenvolvimento político-

social do país, participantes do movimento e observadores de 

esquerda acreditavam que, com os anos, a revolução havia se 

perdido. Muitos, inclusive no Brasil, acreditavam que a 

descolonização havia sido feita de forma errada e que muitas das 

conquistas da revolução foram se perdendo. Chico refez a letra. 

Dessa vez, a mensagem já não era tão otimista, mas guardava ainda a 

esperança (ZAPPA, 2011, p. 317). 

  

Entre a primeira versão, composta em 1975, e a segunda, gravada em 

1978, como já dissemos, a situação política em Portugal havia sofrido 

transformações e, assim, muitos membros revolucionários e observadores 

alegavam que os ideais da “Revolução dos Cravos” acabaram se perdendo. 

Ao compor a segunda versão de “Tanto Mar”, Chico não é tão otimista 

quanto na primeira versão, mas, ainda assim, é possível observar na letra da 

canção certa expectativa sociocultural. 

 

Imagem 03 
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Na imagem 03, faz-se uma releitura da canção “A Rita” (1965). Nela, 

na imagem 03, o artista-plástico Alexandre Sant’Anna (In: TABORDA, 1999) 

foi impactante ao representar em seu texto a música que revela o lado 

romântico de Chico Buarque.  

No poema cantado “A Rita” o eu-lírico se nos mostra um homem 

abandonado por sua mulher. Narra-se que, ao partir, a amada levou os seus 

planos, seus pobres enganos, os seus vinte anos, e o coração do amante que 

fora e, mesmo assim, ainda não satisfeita, o deixou mudo, pois levou consigo 

a inspiração do amado abandonado, ou seja, ela mesma. Em suma, levou-se 

a vida do eu-poético. 

Sant’Anna, neste sentido, foi tão perspicaz quanto literal em sua 

representação imagética, pois nos exibe o amante da canção deitado numa 

mesa cirúrgica, talhado com um corte, levando-nos a crer que este está 

ferido, machucado, fisicamente esfacelado. 

  

Imagem 04 

 

 

Na crônica-imagem 04, por sua vez, se vê representada a música 

“Carolina” (1967). Nesta canção, Chico Buarque refere-se a uma mulher que 

não vê o que a vida tem de belo. Carolina, o eu-lírico feminino da crônica-

canção, é uma mulher que vive para si mesma, sem olhos para o mundo, 

parece meio que existe apenas para refletir o momento em que o 

compositor dá-lhe vida na letra da canção: 

 

“Carolina” foi feita às pressas, para aplacar a ira da TV Globo, depois 

que Chico abandonou as gravações do programa Shell em show 

maior, em que era o apresentador. Para não ser processado, Chico 

acatou a exigência de Walter Clark, então diretor da emissora, de 

inscrever uma música no Festival Internacional da Canção, que era 

coordenado e transmitido pela TV Globo. O que não teria deixado 
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Chico nada feliz, daí sua implicância com a música (ZAPPA, 2011, p. 

187). 

 

Ao representar “Carolina”, o artista-plástico Jarbas Lopes, em 

Taborda (1999), tentou transmitir uma imagem misteriosa da mulher da 

canção e nos oferece uma fêmea-incógnita: Carolina, na imagem é 

emblemática, híbrida, visto que possui as mãos femininas e os quadris e 

pernas masculinos. Carolina, na canção, é entidade complexa, dúbia, assim 

como se lê na imagem. Trata-se de uma pessoa de difícil identificação. 

Desse modo, observa-se que nesta crônica-imagem, o artista não 

mostrou os olhos de Carolina, pois os mesmos, em nossa sociedade, são 

altamente simbólicos e tidos como sinônimos de sinceridade e lealdade, fato 

que, na releitura de Jarbas Lopes, foram intencionalmente reformulados para 

nos remeter ao universo da ambiguidade poética buarqueana.    

 

3. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

As releituras que foram feitas de canções de Chico Buarque são 

apenas exemplos de como o tempo presente contínuo revisita o tempo 

passado, tentando encontrar por lá um pouco de suas legitimações. O 

cancioneiro buarqueanos talvez seja um dos que mais se prestem a este tipo 

de serviço de ir e vir atemporal, tendo em vista que a linguagem poética de 

Chico Buarque, justamente por ser poética, transcende os limites da teoria, 

ao mesmo tempo em que enfrenta e dissolve as barreiras do tempo. 

Assim, em nosso trabalho, tivemos a felicidade de re(conhecer) a 

obra de Taborda (1999), e constatar que nela o encontro entre os tempos e a 

disjunção dos espaços acontecem balizados pela sutileza da linguagem 

genial e poética de Chico Buarque, emolduradas pela criatividade de 

grandes artistas que se dispuseram a transformar o verbo em imagem, 

compondo mais um capítulo na crônica de nossa história social, política, 

emocional e cultural. 
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